
ESTADO DO CEARÁ
SECRETARIA DA FAZENDA
CONSELHO DE RECURSOS TRIBUTÁRIOS
2aCÂ:MARA

RESOLUÇAO NO byg I '2)'j
SESSÃO DE 06.10.99
RECURSO W 1/004180/96 AUTO DE INFRAÇAO W 1/000416578
RECORRENTE: CRIV AL - Com ..Repres. e Import. de Vídeo e Audio Ltda.
RECORRIDO: Célula de Julgamento de 1a Instância
CONSELHEIRO RELATOR: Alberto Cardoso Moreno Maia
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fitas de vídeo não caracterizada como gravaç.ão e. distribuiç.ão
está sujeita à incidência do imposto do ICMS. N3S operaç .•.5es
interestaduais o importador ou fabricante é responsável pela
retenção, se não o faz, o destinatário fica obrigado ao
pagamento do imposto.
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Recurso voluntário, alegando inexistência de atos c.omercials na or,erai;,àe, ... Afirma que e
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~arecer da C. Tributária favOíável à decisão recorrida. A sugestão foi adotada pela PGE.
E o reiatório
VOTO DO P£Li\.TOR Kecurso voiuntano ue decisãu favurável ao fisco. Â pnmelra
Instância, o juigador singuiar convencido da práíica comercial exercida pela autuada e
também porque não se provou a devo!uç.ã.o das mercadorias constantes da NF ~~751, apesar
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lançamento.
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Nas píOvas acostadas ao píOcesso, com segurança pode-se concluir que no caso, houve
venda dos videoteipes, com transferência de píOpriedade da mercadoria a titülo oneroso.
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A devolução que mencionou nao foi comprovada,
A recorrente não demonstrou que a mercadoria se destmava a loca-tão e nao comprovou
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TRIBlJTARIOS, na FOl'laiezat4de dezembro de 1999.
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